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RESUMO
Ignoradas durante quase duzentos anos, as indústrias macrolíticas do Paleolítico Superior acabaram por
se cruzar definitivamente com os investigadores da Faixa Atlântica Peninsular, no baldear do século XX.
A descoberta de jazidas cuja principal componente era este tipo de materiais não permitiram que a situa-
ção se mantivesse e tiveram investigação monográfica dedicada, os quais comprovaram o volume e a im-
portância do quartzito. Esta mudança de paradigma exigiu a realização de um programa dedicado o qual
demonstrou (1) que a utilização do quartzito e rochas granulosas era um pilar na economia destas popu-
lações; (2) que esse uso tinha razões funcionais que se basearam nas suas características físicas; (3) que
a sua exploração se desenvolveu segundo critérios tecnológicos rígidos; (4) os quais registaram varia-
ções ao longo da diacronia em causa. 
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RESUM
Ignorades durant quasi doscents anys, les indústries macrolítques del Paleolític Superior han estat estu-
diades pels investigadors del segle XX en el context de la Façana Atlàntica Peninsular. El descobriment
dels dipòsits dels quals el principal component era aquest tipus de materials no vam permetre que la si-
tuació es mantingués com fins alshores. D’aquesta manera vam iniciar una investigació monogràfica de-
dicada per la qual hem pogut comprovar l’importància del volum del quarç. Aquest canvi de paradigma
ha requerit l'establiment d'un programa específic que va mostrar (1) que l'ús de roques de quarsita granular
va ser un pilar de l'economia d'aquestes poblacions, (2) que en aquest ús hi havia raons funcionals que es
basen en característiques físiques; (3) que en la seva explotació s'ha desenvolupat la tecnologia de crite-
ris rígids, (4), que van mostrar variacions al llarg de la diacronia tractada.. 

Paraules Clau: 
Macrolítcs;Quarç; Sud-Oest peninsular. 
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ENQUADRAMENTO 
As indústrias macrolíticas são uma das prin-
cipais características da Pré-História na Faixa
Atlântica Peninsular, estão presentes desde o
Pré-Acheulense até à Idade do Ferro e o seu
fóssil director é o seixo talhado. De um modo
geral, estes conjuntos apresentam-se em ma-
térias-primas granulosas – normalmente
quartzito –, sendo os núcleos explorados se-

gundo uma estratégia remontante, sem qual-
quer tipo de configuração ou preparação,
tendo em vista a obtenção de lascas simples,
geralmente semi-corticais. São comuns os
acidentes tipo Falso Buril de Siret e o mas-
sacre das arestas. Por sua vez, as esquírolas
são relativamente escassas, bem como os
utensílios retocados que tendem a encaixar
no denominado Fundo Comum. 



O principal problema destas indústrias é a sua
atribuição cronológica, situação que não se
restringe à região em causa, mas antes, se ve-
rifica em todo o Globo. Reconhecidas desde
o início da história da arqueologia, estes con-
juntos surgem em situações tão díspares
como desde há 2.6Ma em Gona (Etiópia)
(Semaw et al., 1997); serão assim também, as
ferramentas que marcaram os ossos de Kikika
(McPherron et al., 2010); no Soanian , o Pa-
leolítico da Índia e do Paquistão(Chauhan,
2007; Chauhan, 2008); no Paleolítico de
Jungwon (Coreia) (Kong & Lee, 2006); entre
caçadores-recolectores históricos Selk’nam
de Cabo de San Vicente (Terra do Fogo) (Mo-
rello R, 2005), de Mata Menge, (Indonésia)
(Brumm, Moore, Kurniawan, Morwood, &
Aziz, 2010); entre os pescadores da vila de A
Guarda (Pontevedra – Espanha) que ainda
hoje em dia os produzem e utilizam como
pesos de rede (Cano Pan & Vásquez Varela,
1996), e em muitos outros casos (Jorge, 1972;
Jorge, 1974; Tieu, 1991). 

O aspecto simples e fruste que os caracteri-
zam são, porém, claramente enganadores da
complexidade que lhes está subjacente, como
provam as remontagens conseguidas em Lo-
kakakei 2C (Lago Turcana), Barca do Xerêz
de Baixo (Araújo & Almeida, 2007), Abrigo
do Lagar Velho (Zilhão & Almeida, 2002),
Terra do Manuel (Almeida et al., 2010), Santa
Cita (Pereira, 2008) e Olga Grande (Aubry &
A.A.V.V., 2009). 

As razões que estiveram na origem do apare-
cimento desta tecnologia ainda são um mis-
tério, porém, os estudos actualísticos
desenvolvidos nas últimas três décadas, prin-
cipalmente pela Universidade de Tóquio e de
Cambridge em Pan troglodytes, parecem
apontar, cada vez com mais veemência, para
a hipótese de uma ligação entre a exploração
de frutos e a produção acidental de fragmen-
tos de rocha com arestas agudas. Estes tra-

balhos revelaram que, durante a exploração
de Elaeis guineensis, Coula edulis e Panda
oleosa, os chimpanzés de Bossou e Diecké
desenvolveram uma cadeia operatória [sen-
sus (Texier, Inizan, & Roche, 1980)], com se-
lecção da matéria-prima, utilização,
reutilização e descarte (Carvalho, Cunha,
Sousa, & Matsuzawa, 2008). A sua selecção
depende não só da disponibilidade, mas tam-
bém da matéria-prima, nomeadamente da
possibilidade do seu transporte e de caracte-
rísticas físicas como a morfologia, as dimen-
sões e o peso (Idem, ibidem). Devido ao
cansaço do material ou à imprecisão da pan-
cada, podem registar-se fracturas sendo os
fragmentos utilizados ou descartados depen-
dendo das condições mínimas para a preco-
nização da tarefa (Carvalho, Biro, McGrew,
& Matsuzawa, 2009). Embora existam gumes
disponíveis, estes não são utilizados uma vez
que o sucesso desta tarefa consiste no esma-
gamento da casca e não no seu corte. Por seu
turno, durante o consumo de Treculia africana
os papéis invertem-se e, dado que o obstáculo
não é a dureza mas o volume, a solução passa
pela divisão em pedaços menores, situação
que é ultrapassada através de gumes cortantes
em pedra ou madeira (Koops, McGrew, &
Matsuzawa, 2009). Estes dados ganham im-
portância para a arqueologia pré-histórica se
lhes associarmos o facto de esta espécie ensi-
nar e incentivar os elementos juvenis. Esta
constante transmissão de conhecimentos, não
só de geração em geração mas também inter-
grupal, ou seja, representa uma transmissão
cultural (Biro et al., 2003). Independente-
mente da forma como se tenha dado a desco-
berta das ferramentas líticas, a produção
intencional de fragmentos de rocha para a uti-
lização das suas arestas foi uma inovação re-
volucionária que permitiu uma vantagem
única dos hominíneos, podendo o sucesso
estar na origem do primeiro Out of Africa. 
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A PROBLEMÁTICA DAS INDÚSTRIAS
MACROLÍTICAS 
Desde o início dos estudos geológicos, pale-
ontológicos e pré-históricos, os investigado-
res depararam-se com objectos que, pela falta
de soluções explicativas de carácter natural,
tiveram de ser considerados como ferramen-
tas humanas. Conforme se descia na estrati-
grafia e se recuava no tempo essas
ferramentas pareciam perder qualidade, si-
tuação que parecia indicar que seguiam o
mesmo modelo, tal com o evolutivo registado
na Vida, ou seja, do mais simples para o mais
complexo, cujo expoente máximo era a so-
ciedade europeia ocidental. Assim, e até por-
que os dados se tendiam a cruzar, a
arqueologia pré-histórica acabou por “se en-
caixar” nos princípios teóricos e metodológi-
cos das outras duas disciplinas (Bicho, 2006,
pp. 31-36). Neste sentido, os seixos talhados
eram sempre sinal de antiguidade e, quando
presente em estratos mais recentes ou em
conjuntos com peças mais elaboradas, sinal
de arcaísmo. 

Paralelamente, como os trabalhos etnográfi-
cos europeus desenvolvidos nas colónias re-
velavam que os povos autóctones eram
entidades étnicas autónomas que se distin-
guiam por pacotes artefactuais, hábitos, cos-
tumes e histórias diferentes – ou seja, tinham
culturas próprias e autónomas – e tinham fe-
rramentas similares às verificadas no registo
estratigráfico (parecendo constituir um exce-
lente proxy com o passado), foram também
adoptados dados e modelos provenientes da
antropologia. Igualmente, como os conjuntos
arqueológicos eram momentos congelados e
essas populações não mostravam alterações
significativas desde a sua descoberta, assu-
miu-se que cada cultura era um monobloco
rígido, pouco ou nada aberto à inovação,
sendo a causa de qualquer mudança resultado
de um profundo impacto associado ou à subs-
tituição a nível biológico do grupo humano

pré-existente ou à influência de um povo ci-
vilizacionalmente superior. Assim, cada con-
junto artefactual localizado numa camada
geológica representava um pacote civiliza-
cional ou fácies cultural rígido de uma civili-
zação, que se distinguia dos outros diacrónica
e regionalmente através de “fosseis-directo-
res” Este modelo teórico permitia sequenciar
as culturas humanas e definir os respectivos
limites geográficos, ou seja, criar unidades
estratigráficas-chave regionais. Neste quadro
não era admissível nem que um mesmo grupo
pudesse produzir pacotes artefactuais distin-
tos nem grupos distintos produzirem pacotes
artefactuais idênticos. A identificação de mil-
hares de contextos constituídos por este tipo
de achados resultou na proliferação de desig-
nações de índole cronológica, regional e cul-
tural (Trigger, 1989). A criação do conceito
de Pebble Cultures (Movius, 1946), embora
originalmente criado para as indústrias afri-
canas, acabou por ter uma aplicação mais
vasta dado o seu sentido global e neutro, até
porque as inovações metodológicas da dé-
cada de 1950 e 1960 (Bordes, 1961; Sonne-
ville-Bordes & Perrot, 1954;
Sonneville-Bordes & Perrot, 1955; Sonnevi-
lle-Bordes & Perrot, 1956) não acrescentaram
nada a esta problemática. 

Relativamente ao quadrante Oeste da Europa
Ocidental, a resolução deste problema tinha
especial importância dada a grande quanti-
dade de jazidas com estas características. A
situação era de tal forma significativa que
levou à sua individualização, durante o
Acheulense – o Acheulense Meridional – in-
dividualização essa que o descrevia como
uma cultura inferior à do Setentrional (Bor-
des, 1971). A situação era especialmente
grave dado que estes conjuntos se registavam
desde o pré-acheulense até à idade dos me-
tais. Foram inúmeros os esforços analíticos
sobre regiões, sequências, depósitos, conjun-
tos e peças na tentativa de compreender, sub-
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dividir e organizar espacial e temporalmente
esta complexidade, até porque esta revelava
variabilidades regionais e cronológicas e
peças típicas como os picos asturienses
(Serpa Pinto, 1928) ou os machados miren-
ses (Carvalho, 2007; Pereira & Bicho, 1994;

Raposo, 1994) ? de cronologia claramente

fini ou pós-paleolítica. No entanto, estes ar-
tefactos também pareciam associados a ou-
tros de morfologia semelhante, cuja
cronologia era claramente mais antiga, como
os bifaces, triedros e machados-de-mão. Este
impasse esteve sempre muito mais associado
ao desenvolvimento tecnológico, incapaz de
datar directa e de forma absoluta os depósi-
tos, do que à imperícia dos investigadores ou
à qualidade das jazidas, pelo que até ao bal-
dear do século, a única solução para caracte-
rizar os momentos mais recuados da
Pré-História continuava a passar pelo inves-
timento nos métodos de seriação dos fosseis-
directores. Caso sintomático é a jazida de El
Aculadero, estratigraficamente bem posicio-
nada, riquíssima do ponto de vista artefactual,
alvo de escavações e estudos interdisciplina-
res minuciosos, publicação monográfica, mas
cuja inserção cronológica permanecia uma
incógnita. O depósito seria antigo porque
possuía indústrias aparentemente arcaicas, e
estas seriam arcaicas devido ao seu aspecto e
porque o depósito geológico, por as conter,
também teria de o ser (Querol & Santonja,
1983). 

Na Faixa Atlântica Peninsular, a primeira re-
ferência a este tipo de indústrias pertenceu a
Carlos Ribeiro onde refere que o uso do
quartzito teria sido “empregada pelo homem
ante-historico que habitava latitudes diffe-
rentes das nossas, para o preparo dos seus
utensílios e armas" (Ribeiro, 1871, p. 54).
Nas décadas seguintes, outros investigadores
como Serpa Pinto debruçaram-se sobre o as-
sunto, devendo-se mesmo a este a identifica-
ção, no litoral minhoto, de um fácies regional

do Asturiense, o Ancorense (Serpa Pinto,
1928). O grande desenvolvimento da inves-
tigação dá-se a partir de meados da década de
1930, através dos Serviços Geológicos de
Portugal (dirigidos por George Zbyszewski e
Henri Breuil) e do Museu Nacional de Ar-
queologia (dirigido por Manuel Heleno). A
primeira debruçou-se essencialmente sobre a
caracterização dos depósitos marinhos, flu-
viais e das macro-indústrias em quartzito a
eles associadas (Breuil & Zbyszewski, 1942;
Breuil & Zbyszewski, 1945; Zbyszewski,
1943; Zbyszewski, 1958), enquanto a se-
gunda trabalhava principalmente em contex-
tos de Paleolítico Superior na região de Rio
Maior tendo em vista o reconhecimento da
evolução diacrónica e cultural dos antepassa-
dos lusitanos (Heleno, 1956). A abordagem
feita por ambas aos conjuntos macrolíticos
era distinta. A primeira não efectuava esca-
vações e baseava o seu trabalho apenas na re-
colha selectiva de alguns artefactos
provenientes de jazidas de superfície ou iden-
tificadas em cortes estratigráficos, as quais
descreviam exaustivamente em dezenas de
publicações. A segunda, desenvolvia exten-
sas escavações com recolha integral mas só
enviava para o Museu Nacional os artefactos
de maior destaque (Almeida, 2010), sendo os
de quartzito apenas amostrados e brevemente
referidos como “peças “languedocenses”.
Estas equipas também apresentavam mode-
los de análise distintos, tendo a segunda
adoptado as sucessivas inovações metodoló-
gicas e de nomenclatura, ao passo que a pri-
meira manteve até final da década de 1990 o
modelo criado por Henri Breuil na década de
1920. Este modelo baseava-se na aplicação
dos princípios altimétricos e eustáticos do
ciclo alpino aos depósitos e no “Método da
Série das Pátinas”, o qual partia do princípio
de uniformitarismo. Assim, uma vez que os
artefactos tinham estado sujeitos a um grau
de erosão constante ao longo do tempo,
quanto maior fosse a sua pátina e/ou rola-
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mento, mais antigo seria. Esta solução pare-
cia pertinente porque as jazidas, sendo de su-
perfície, podiam representar palimpsestos. Os
artefactos eram então ordenados por esse
grau de erosão, correspondendo os mais anti-
gos sempre à Série I. 

Este método tinha, pelo menos, dois proble-
mas: Por um lado, a sequência das séries era
sempre relativo a cada jazida e não represen-
tava uma cronologia concreta. Isto é a Série I
tanto poderia corresponder ao Abevilense
num sítio como ao Acheulense ou ao Mous-
tierense, noutro. Tal impedia por completo a
sua comparação. Por outro, a tentativa do seu
refinamento levou que cada série fosse sub-
dividida (Ia, Ib, IIa, IIb, etc.) e a cada arte-
facto associados critérios de índole cultural
e/ou técnico (nem sempre sendo claro quando
se tratava de um ou outro ou mesmo de
ambos) tais como clactonense, abevilense,
moustierense, moustieroide, mirense, astu-
riense, languedocense, ancorense, acheu-
lense, taiacense, etc.. Finalmente, esta
flutuação de critérios recebia ainda outro con-
tributo relativamente à não aplicação de de-
signações claras aos artefactos, podendo ser
tão óbvias como “lasca”, “núcleo”, “raspa-
deira” ou “coupe-de-poing” ou tão confusas
como “calhaus truncados aparentados aos
coups-de poing”, que se distinguiam miste-
riosamente dos “seixos trabalhados aparenta-
dos aos coups-de poing”, ou ainda
“raspadores duplos convexos com base es-
treita e extremidade superior larga arredon-
dada” (Zbyszewski & Cardoso, 1985). 

Esta crescente, extremamente imbricada e
pouco rigorosa metodologia resultou num ro-
tundo fracasso na criação da tão desejada se-
quência-chave para o território nacional ou
qualquer uma das suas regiões e ao arrastar,
até ao final do século XX, de discussões
sobre o Asturiense, o Ancorente, o Mirense, o
Languedocense, à pebble culture e aos seus

supostos fácies lusitaneano e microlusitane-
ano (Jorge, Rodríguez, Pinho, Sande, & Que-
rol, 1973; Penalva, 1979; Penalva, 1979).
Outro aspecto indissociável desta problemá-
tica foi a presença, em grande quantidade, dos
seixos talhados em contextos acheulenses e
moustierenses. Tal levou ao encaixe forçado
das formas mais oblongas e onde os levanta-
mentos se estendiam, quer unifacial, quer bi-
facialmente, pelas arestas laterais, nos
bifaces, sob a designação de fases intermé-
dias da sua configuração tais como “biface
parcial” e “uniface” e; nas formas tenden-
cialmente mais circulares, nos núcleos dis-
coides e mesmo, por vezes, nos Levallois
(Cunha-Ribeiro, 1999). O enorme volume de
trabalho desenvolvido pelas equipas dos Ser-
viços Geológico de Portugal, e a reduzidís-
sima quantidade de investigadores no
Paleolítico acabou por abafar algumas solu-
ções apresentadas especificamente na tenta-
tiva de resolver especificamente este
problema (Jorge, 1972; Jorge, 1974). 

No que diz respeito concretamente ao Paleo-
lítico Superior, uma vez que a sua abordagem
passava essencialmente pela caracterização
da exploração leptolítica, as vertentes macro-
líticas foram sempre relegadas para segundo
plano uma vez que pareciam transparecer o
impacto do Comportamento Humano Mo-
derno (Mcbrearty & Brooks, 2000). Para a
sua presença foram desenvolvidos dois mo-
delos. Um, eminentemente económico, afir-
mava que o quartzito era uma matéria-prima
com qualidade inferior ao sílex, situação
comprovada por não apresentar debitagem
alongada nem elaborados utensílios retoca-
dos, pelo que a sua presença só se justificava
tendo em vista a poupança de sílex, princi-
palmente nas regiões afastadas das suas fon-
tes de obtenção (Zilhão, 1995). O outro,
eminentemente funcional, afirmava que cada
matéria-prima (sílex, quartzo e quartzito)
tinha um papel próprio e teriam sido utiliza-
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das preferencialmente num conjunto limitado
de tarefas embora não se especifique quais
(Bicho, 1996). Ambos concordam que o seu
uso passava, pelo menos em parte, por tarefas
que exigiam maior robustez. 

MÉTODOS E RESULTADOS 
A identificação e de diversas jazidas ricas em
quartzito como Barca do Xerêz de Baixo,
Abrigo do Lagar Velho (Zilhão & Almeida,
2002) e Olga Grande (Aubry & A.A.V.V.,
2009), levaram à revisão de outros sítios
como Palheirões do Alegra (Raposo, 1994) e
à conclusão de uma necessidade imperativa
de se desenvolver um estudo dedicado ao
tema, o qual partisse e confrontasse os resul-
tados obtidos pela análise de atributos e o
Método das Remontagens. Foram assim es-
tudados vinte e nove contextos, de dezasseis
jazidas, de três regiões: 

- Estremadura (zona cársica): Abrigo do Ale-
crim, Lapa do Picareiro, Gruta do Caldeirão,
Abrigo da Pena d’Água, Abrigo Grande das
Bocas; Terra do Manuel; 
- Estremadura (vale do Tejo): Santa Cita, Bai-
rrada; Casal do Cepo, Fonte Santa; 
- Alentejo interior: Chancudo 3, Monte Ron-
canito 21; 
- Barlavento algarvio: Vale Boi (Z), Praia de
Albandeira, Praia da Galé e Vale santo 4. 

Os dados recolhidos demonstram que esta
matéria-prima constituía um pilar na econo-
mia das populações dado que a sua explora-
ção decorreu de forma recorrente, dirigida,
controlada e segundo estratégias específicas;
que cada região era bastante coesa e apresen-
tava padrões de exploração próprios, com
profundas raízes nas características geológi-
cas e geográficas do território. Que a selec-
ção dos clastos se fez segundo princípios
funcionais, tendo sido escolhido quase sem-
pre aqueles que possuíam grão fino ou muito
fino, característica que permitia o melhor

controlo do talhe, prevenia os acidentes de
talhe, bem como a obtenção de melhores
gumes. Que esses gumes foram usados no-
meadamente para o processamento de pele,
osso e madeira, pelo que esta indústria surge
em inter-complementaridade com as restan-
tes matérias-primas. 

Do ponto de vista da produção, os seus pa-
drões sofreram alterações ao longo do tempo
mas permitem a distinção cronológica dos
conjuntos. No Gravetense, o conceito exten-
sivo foi desenhado para a produção de lascas
grandes e espessas que serviram de suporte
para núcleos e a debitagem extensiva foi es-
sencialmente remontante e centrípeta. No
Proto-Solutrense, verifica-se a presença pon-
tual de Pontas de Vale Comprido. No Solu-
trense, o conceito extensivo destinou-se à
obtenção de lascas em bisel terminal e am-
plos gumes cortantes e verifica-se um acrés-
cimo significativo da exploração prismática.
Finalmente, durante o Magdalenense e o Epi-
paleolítico, o conceito extensivo procurou
obter utensílios massivos, enquanto o inten-
sivo registou uma componente importante de
produtos alongados. Independentemente do
período, a exploração intensiva deu-se emi-
nentemente sobre a espessura do volume e
não da superfície, como acontece no Mous-
tierense. A remoção do córtex nunca foi um
objectivo, tal como a configuração por talhe
dos núcleos, porém registou-se uma frequente
regularização das frentes de debitagem atra-
vés da remoção das nervuras destacadas entre
negativos, remoção de cornijas, contra-bol-
bos pronunciados e a produção de lascas tipo
“frente de núcleo” tendo em vista a elimina-
ção de ressalto. A maioria das lascas é pe-
quena, muito raramente ultrapassando os 8cm
de comprimento, as maiores apresentam mais
córtex que as menores, sendo que este ele-
mento surge quase sempre no sector lateral.
Tendo em vista a sua circulação pela paisa-
gem, foi desenvolvido um conceito especí-
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fico, o centrípeto, o qual surge essencial-
mente sobre lasca pequena de grão muito
fino. Este conceito é completamente diferente
do discoide registado no Moustierense e,
dadas as dimensões, os suportes utilizados e
o facto de os levantamentos não serem se-
quenciais, algumas destas peças podem ser
confundidas com entalhes, denticulados, pon-
tualmente, raspadores. A rugosidade das ares-
tas (derivada da granulosidade da rocha) e o
seu uso na mão em vez de encabadas poderão
estar na origem de raramente se apresentarem
retocadas. 

O estudo desenvolvido permitiu caracterizar
a produção em quartzito do Paleolítico Supe-
rior na Faixa Atlântica Peninsular, especial-
mente do seu sector Sudoeste. Os dados
apresentados permitirão, assim, distinguir
estes conjuntos dos olduvaienses, acheulen-
ses e moustierenses, pelo que é necessário ca-
racterizar, urgentemente, não só cada uma
dessas indústrias no território em causa, como
também perceber como o impacto do Com-
portamento Humano Moderno afectou a ges-
tão e exploração das matérias-primas, ou seja,
os conceitos de gestão do território. 
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Imagem 1.- Gruta do Caldeirão a) Camada H - Ponta de Vale Comprido da; b) Camada Eb -
Lasca/utensílio massivo; c) Camada Fa - Lasca pré-configurada solutrense. d-e) Bairrada - Frentes de
núcleo. f) Terra do Manuel (Gravetense) – Remontagem mostrando a exploração de um seixo a partir

da sua divisão em lascas grandes e espessas. (Fotos: Telmo Pereira).
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Imagem 2: Topo: Conjunto de núcleos prismáticos para lascas alongadas de Santa Cita. Base: núcleos
prismáticos para lascas e lamelas da Bairrada. 


